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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão teórica e legal sobre o Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), visando compreender suas características 

e encadeamentos no contexto de educação. A metodologia adotada será uma pesquisa 

bibliográfica e documental, que permitirá explorar as diversas manifestações do TDAH, 

seus critérios para se chegar aos diagnósticos e os impactos no aprendizado dos alunos. 

A revisão incluiu literatura acadêmica, diretrizes legais e documentos que abordem a 

educação inclusiva. Os resultados incluem uma análise detalhada das necessidades 

específicas dos alunos com TDAH, bem como a identificação de práticas pedagógicas 

que podem ser implementadas para atender a essas necessidades. A discussão se 

concentra na importância de adaptar o meio escolar e as abordagens de ensino, 

considerando as particularidades do transtorno. Nas considerações finais, enfatizar-se-á a 

relevância da formação continuada dos educadores e a necessidade de políticas públicas 

que garantam os direitos dos alunos com TDAH.  

 

Palavras- chave: Práticas pedagógicas. Educação inclusiva. TDAH 
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1. INTRODUÇÃO  

O transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um dos 

transtornos neurobiológicos mais comuns entre crianças e adolescentes na sociedade 

atual, apresentando um resultado de grande significado no desempenho escolar e nas 

relações sociais. Para Costa, Moreira e Seabra Júnior (2015, p. 112) o diagnóstico do 

TDAH é fundamentalmente clínico, “baseado em critérios provenientes de sistemas 

classificatórios estabelecidos pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais, em sua quarta edição (DSM-V, 2011) e pela Classificação Internacional de 

Doenças CID-10”. 

A crescente prevalência desse transtorno, nas salas de aula regulares exige uma 

reflexão aprofundadas sobre as práticas educativas adotadas pelos docentes para atender 

às necessidades específicas desses alunos. A educação com inclusão sem dúvida é um 

princípio fundamental que visa garantir a todos os estudantes, independente de suas 

particularidades, o direito a uma educação de qualidade que respeite suas diferenças e 

promova seu desenvolvimento como um todo. 

Para Jou et. al. (2010, p. 35) o diagnóstico do TDAH fundamenta-se no quadro 

clínico comportamental, já que não existe um marcador biológico específico que 

contemple todos os casos desse transtorno. Não existe, portanto, nenhum teste 

psicométrico, neurológico ou laboratorial que permita diagnosticar o TDAH. Somando-

se a isso,  

o diagnóstico é o resultado da análise de informações obtidas de várias fontes 

e em diversas situações, incluindo desde a queixa feita no consultório do 

profissional até as informações obtidas mediante entrevistas e escalas com os 

pais ou responsáveis, os professores e a anamnese da criança (Guardiola, 2006, 

p. 287). 

 

Nesse contexto, a justificativa para a realização deste estudo, se baseia na 

necessidade urgente de adaptar as práticas educativas frente ao aumento dos diagnósticos 

de TDAH. Neira (2003, p.113) afirma que, “a prática pedagógica do professor deve estar 

pautada na cooperação e a valorização dos estudantes com diagnóstico de TDAH e sugere 

que as atividades para crianças com TDAH necessitam ser sistematizadas e devem atuar 

contra a dificuldade de atenção, concentração e memória”. 

A inclusão efetiva desses educandos não apenas melhora suas oportunidades de 

aprendizagem, mas também enriquece o ambiente escolar como um todo, promovendo o 

respeito à diversidade e preparação dos alunos para conviver em uma sociedade plural.  
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Segundo Jou et. al. (2010 p. 31): “Os professores são frequentemente a primeira 

fonte de informação para determinar o diagnóstico do TDAH e, na maioria das vezes, são 

eles que solicitam uma avaliação profissional para seu aluno.” Portanto, é de suma 

importância compreender as estratégias educativas utilizadas e os dispositivos legais que 

venham garantir essa inclusão. É essencial a formação de educadores mais capacitados e 

sensíveis às necessidades dos alunos com TDAH. 

A problemática busca responder: como os dispositivos legais e teóricos sobre o 

TDAH vem sendo discutido e suas implicações no contexto da educação? O objetivo 

geral é realizar uma revisão teórica e legal sobre o TDAH buscando entender suas 

características e encadeamentos no contexto da educação. Entre os objetivos específicos, 

destaca-se a investigação das estratégias pedagógicas utilizadas em sala de aula para o 

atendimento dos educandos com TDAH nos espaços educacionais.  

Este estudo busca contribuir para um maior entendimento sobre o TDAH e seus 

encadeamentos na educação, além de fornecer subsídios teóricos e práticos que possam 

ser aplicados por educadores no dia a dia escolar. 

 

2. METODOLOGIA 

 O procedimento metodológico consiste em uma revisão bibliográfica do tipo 

narrativa sobre o TDAH e suas implicações no contexto de espaço escolar. Trata-se de 

uma pesquisa de cunho bibliográfico, do tipo qualitativo, na qual busca-se informações 

necessárias para investigar o processo de ensino aprendizagem com as práticas 

pedagógicas acessíveis para o desenvolvimento educacional dos alunos com TDAH.  

 Para a revisão foram utilizados descritores específicos como: TDAH e suas 

características, educação inclusiva e práticas pedagógicas. A pesquisa foi realizada em 

diversas plataformas acadêmicas. A coleta de dados envolveu a análise de artigos, livros 

e documentos legais que abordam tanto a teoria quanto as questões práticas do meio 

educacional relacionados ao TDAH. Na sistematização e análise dos dados, utilizou-se 

técnicas da Análise de Conteúdos de Bardin (2002). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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3.1 Revisão da literatura e dispositivos legais sobre TDHA. 

 Ao longo da análise desse tema percebeu-se uma série de manifestações desse 

transtorno no ambiente escolar, além das evidências e as dificuldades enfrentadas por 

alunos diagnosticados.  A partir da revisão bibliográfica, observou-se que as 

características mais frequentemente associadas ao TDAH incluem desatenção, 

hiperatividade e impulsividade, que impactam diretamente na capacidade de 

aprendizagem desses estudantes. Esses achados estão em consonância com o que é 

apontado por Barkley (2015), que destaca a relação entre os sintomas do TDAH e o 

desempenho acadêmico. 

 O estudo de Santiago (2021 p.303) enfatiza a importância do trabalho colaborativo 

entre o professor regente e o professor de Atendimento Educacional Especializado (AEE).  

Segundo a autora Ferreira et. al. (2024 p.03), essa colaboração é fundamental para facilitar 

o aprendizado e a inclusão social dos alunos com deficiência.  

 A formação continuada pode promover essa colaboração ao oferecer 

oportunidades para que os professores compartilhem experiências, discutam desafios e 

desenvolvam estratégias conjuntas. Os resultados sugerem que a capacitação docente 

deve ser uma prioridade nas políticas educacionais, promovendo um ambiente mais 

acolhedor e adaptado às particularidades desse público. Para Costa, Moreira e Seabra 

Júnior (2015, p.123). 

 Percebe-se que a mediação do professor se faz necessária, porém é de fundamental 

importância que o docente paute sua prática em uma educação voltada para a 

independência e autonomia do sujeito. Concluímos também que o trabalho cooperativo 

para crianças com TDAH é de suma importância, pois exige a atenção e o controle da sua 

agitação motora ao se relacionar com o outro e que, neste processo, o professor também 

deve criar rotinas, estabelecer regras, selecionar um recurso adequado e um ambiente 

favorável para facilitar a aprendizagem do sujeito. 

A Lei Brasileira de Inclusão - Lei nº 13.146/2015 (Brasil, 2015) estabelece 

garantias para a inclusão de alunos com deficiência e transtornos, incluindo o TDAH, no 

sistema educacional. No entanto, muitos profissionais ainda desconhecem seus direitos e 

as políticas disponíveis para apoiar esses alunos. Embora o TDAH não seja classificado 

como uma deficiência física ou sensorial, ele é reconhecido como uma condição que pode 

acarretar desafios significativos no aprendizado e nas interações sociais. Nesse sentido, a 

legislação busca garantir que os estudantes com TDAH tenham acesso ao suporte 
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necessário para seu pleno desenvolvimento, promovendo um ambiente escolar que seja 

inclusivo e adaptado às suas necessidades específicas. 

 Somando-se a isso, a Lei nº 14.254 de 30 de novembro de 2021 dispõe sobre o 

acompanhamento integral para educandos com dislexia ou Transtorno do Déficit de 

Atenção com Hiperatividade (TDAH) ou outro transtorno de aprendizagem, sendo:  

Art. 2º As escolas da educação básica das redes pública e privada, com o apoio da família 

e dos serviços de saúde existentes, devem garantir o cuidado e a proteção ao educando 

com dislexia, TDAH ou outro transtorno de aprendizagem, com vistas ao seu pleno 

desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, com auxílio das redes de 

proteção social existentes no território, de natureza governamental ou não governamental. 

Art. 3º Educandos com dislexia, TDAH ou outro transtorno de aprendizagem que  

apresentam alterações no desenvolvimento da leitura e da escrita, ou instabilidade na 

atenção, que repercutam na aprendizagem devem ter assegurado o acompanhamento 

específico direcionado à sua dificuldade, da forma mais precoce possível, pelos seus 

educadores no âmbito da escola na qual estão matriculados e podem contar com apoio e 

orientação da área de saúde, de assistência social e de outras políticas públicas existentes 

no território. Art. 4º Necessidades específicas no desenvolvimento do educando serão 

atendidas pelos profissionais da rede de ensino em parceria com profissionais da rede de 

saúde (Brasil, 2021, p. 01) 

 Para estudantes com TDAH, isso significa que as escolas devem implementar 

práticas pedagógicas distintas e personalizadas, com adaptações curriculares e o uso de 

tecnologias assistivas, visando proporcionar uma aprendizagem significativa e eficaz. 

Dessa forma, é fundamental que escolas e instituições de ensino se comprometam em 

aplicar esses princípios, assegurando que todos os alunos tenham acesso a uma educação 

de qualidade, respeitando suas particularidades e contribuindo para sua formação integral. 

 Outro ponto relevante identificado na análise foi a necessidade de estratégias 

pedagógicas diferenciadas para atender às especificidades dos alunos com TDAH. As 

práticas pedagógicas inclusivas devem ser adaptadas para estimular a atenção e o 

envolvimento dos alunos em atividades escolares. A revisão também destacou a 

importância do apoio emocional e psicológico oferecido para esses alunos no ambiente 

escolar. A presença de profissionais como psicólogos e terapeutas ocupacionais nas 

escolas pode contribuir significativamente para o desenvolvimento das habilidades 

sociais e emocionais desses alunos.  
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 Jou et al. (2010 p.34) sugerem “um acompanhamento psicopedagógico, para as 

crianças com o transtorno, centrado nas dificuldades de aprendizagem, a fim de que 

possam vir a desenvolver habilidades e competências no planejamento e na organização 

das suas atividades.” Sabe-se que intervenções psicopedagógicas melhoram a qualidade 

de aprendizagem e, consequentemente, o desempenho escolar, o que melhora por sua vez 

a autoestima da criança com TDAH. 

 Entende-se a importância do acompanhamento psicopedagógico para crianças 

com TDAH, destacando que esse suporte deve focar nas dificuldades de aprendizagem. 

As crianças que enfrentam esse transtorno muitas vezes lidam com desafios relacionados 

à atenção, hiperatividade, organização e planejamento, e um acompanhamento adequado 

pode ajudá-las a desenvolver habilidades essenciais para o sucesso acadêmico.  

  

3.2 Estratégias Pedagógicas Inovadoras para Educandos com TDAH 

 Ao falar em inclusão pode-se incluir todos os tipos de deficiência em salas de aula, 

exigindo assim que educadores adotem estratégias pedagógicas inovadoras, capazes de 

atender às necessidades específicas desse público. Uma abordagem fundamental é a 

personalização do ensino, que envolve adaptar as atividades e os conteúdos às 

características individuais de cada aluno. Isso pode incluir o uso de planos de aula 

flexíveis, que permitam que os educandos avancem em seu próprio ritmo, garantindo que 

possam absorver o conhecimento de forma mais eficaz. 

 Segundo Costa, Moreira e Seabra Júnior (2015 p.113) o primeiro passo exige que 

o professor seja capaz de identificar as potencialidades e necessidades dos estudantes para 

equiparar oportunidades sem oferecer privilégios em detrimento das dificuldades em 

adaptar, adequadamente, sua prática pedagógica. Neira (2003) afirma que a prática 

pedagógica do professor deve estar pautada na cooperação e a valorização dos estudantes 

com diagnóstico de TDAH e sugere que as atividades para crianças com TDAH 

necessitam ser sistematizadas e devem atuar contra a dificuldade de atenção, 

concentração e memória. 

 Outra estratégia eficaz é a utilização de recursos multimídia e tecnologia 

educacional. Ferramentas como vídeos, aplicativos interativos e jogos educativos podem 

tornar o aprendizado mais envolvente e dinâmico para alunos com TDAH. Essas 

tecnologias ajudam a captar a atenção dos estudantes e a facilitar a compreensão de 

conceitos complexos, além de oferecer feedback imediato, o que é crucial para manter a 
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motivação. A integração da tecnologia no ambiente escolar pode ser uma maneira 

poderosa de estimular o interesse e a participação dos alunos. 

 Para Costa, Moreira e Seabra Júnior (2015, p. 113) “atividades de caráter lúdico 

são indicadas pela literatura como benéficas a crianças com diagnóstico de TDAH”. 

Segundo Vygotsky (2001), por meio da ludicidade, a criança aprende a colocar em prática 

sua curiosidade, adquire iniciativa, autoconfiança, desenvolve a linguagem, pensamento 

e a concentração. A brincadeira é evidenciada por Lorenzini (2002) como um elemento 

da atividade lúdica que proporciona à criança experiências de ordem sensorial, motora, 

perceptual, cognitiva e cultural, necessárias ao desenvolvimento.  

 A criação de um ambiente de aprendizagem estruturado também é vital para o 

sucesso dos educandos com TDAH. Isso pode ser alcançado por meio da organização do 

espaço físico da sala de aula, minimizando distrações e estabelecendo rotinas claras. De 

acordo com Costa, Moreira e Seabra Júnior (2015, p. 118) no entanto, para que esse 

processo ocorra é imprescindível que o professor estabeleça vínculo com os alunos e que 

estes possam estabelecer vínculo uns com os outros. Nessa relação, o professor possui um 

papel fundamental, pois o vínculo que ele constrói com a criança contribui para que o 

aluno se sinta seguro e possa construir-se como sujeito criativo, pensante e autônomo 

(Rizzo, 2006).  

 A implementação de horários visuais e checklists pode ajudar os alunos a se 

manterem focados e a gerenciarem melhor seu tempo. Além disso, um ambiente seguro 

e acolhedor promove a autoconfiança e reduz a ansiedade, fatores essenciais para um 

aprendizado eficaz. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo deste estudo foi realizar um estudo teórico por meio de uma revisão 

teórica e dos dispositivos legais relacionados ao TDAH. Para compreender as leis que 

regem incluir os alunos com TDAH no sistema educacional, bem como buscar meios que 

possam facilitar sua aprendizagem e participação nas atividades escolares. Além disso, o 

estudo apresentou abordagens de ludicidade e checklists que podem ser utilizadas como 

ferramentas para apoiar o desenvolvimento de habilidades e o envolvimento dos alunos. 

Essas ferramentas tornam o ambiente escolar mais acolhedor e adaptado às necessidades 

específicas desses estudantes. 
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 Como resultado foi alcançado uma compreensão mais aprofundada sobre a 

importância de incluir esses estudantes com TDAH e das práticas pedagógicas 

adaptativas. Os dispositivos legais analisados reforçaram a necessidade de um 

compromisso coletivo por parte das instituições educacionais, enquanto as estratégias 

propostas demonstraram potencial para melhorar a experiência de aprendizagem desses 

alunos. Espera-se que este estudo contribua para a formação de um âmbito escolar mais 

inclusivo e eficaz e promova o desenvolvimento integral dos estudantes com TDAH. 
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